
o ~ARADl~ DO "EDlFtCIO ESTHER"

E A BUSCA DA MODERNIDADE EM sKo PAULO

RESUHO

Utiliza o Edif!cio Esther, cons-
truido emsão Paulo nos anos 30
pelos éU'qUitetosVital Brasil e
llI:Emar Maninho, a:m::> paradigna da
discussão do I"OClViJrentonoderno no
Brasil. Articula, emtorno da pro-
dução desse edifício, as questões
daninantes para a cx::mpreensão do
período, a:m::> a censtrução da 00-
~ab~~laasoen~ciada
indústria e suas relações cx::rn o
capital agrário, a ccnstituição de
novas territorialidares na cidade
e os ideais estéticos e sociais do
IIPVinEntorooderno.CCncluique, no
nnv.i.mantonoderno da arquitetura
no Brasil,assimiJ.am,-se a3di.gos e
elenentos pcntuais da roodernidade,
semagregar no entanto seu sentido
social.

Tomamos como referência, ou pretexto, para a dis-
cussão do movimento moderno na arquitetura no Bra-
silo Edifício Esther, que se localiza na Praça da

República, no centro de são Paulo, ao lado da Av.
Ipiranga, na esquina com a Rua Sete de Abril. En-
frentando o Instituto de Educação Caetano de Cam-

pos na lateral da praça definida pela Av.lpiranga,
os dois prédios visualmente se contrapõem na fun-

* Arquiteta, Professora da Universidade de são
Paulo, Escola de Engenharia de são Carlos(Depar-
tamento de Arquitetura>.
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A contraposiçao é simb61ica, em vârios outros sen-
tidos. A nível do urbanismo, o "Caetano de Campos';
na praça, e o Edifício Esther, na avenida, delimi-
tam o ponto extremo do centro comercial "novo" de
Sao Paulo, que transbordou do vale do Anhangabaú,
nas décadas de vinte e trinta. O centro "novo" es-
tabeleceu, neste período, um novo padrao de mora-
dia, serviços e consumo com base em uma estrutura
social, cuja diferenciaçao ganhou contornos inova-
dores na expansão de uma classe m~dia urbana e cu-
ja consolidaçao esteve vinculada às lutas sociais
e políticas que culminaram e sucederam à Revoluçao
de Trinta.

A contraposição do "Caetano de Campos" e do Edifí-
cio Esther também é simbólica a nível da concep-
çao programática, com seus c6digos formais e espa-
ciais. Por um lado, no Instituto de Educação Cae-
tano de Campos, cujo núcleo central foi construido
entre 1882 e 1884, encontra-se a sede da Escola
Normal de são Paulo, que revela os anseios profun-
damente positivistas da oligarquia cafeeira na
Primeira República. Por outro lado, o projeto do
Edifício Esther revela um novo padrão verticaliza-
do de comércio, serviços e moradia "moderna", nos
seus doze pavimentos, ático mais subsolo, e ex-
pressa a passagem de uma sociedade urbana vincula-
da à distribuição parcial de um excedente cafeeiro
para uma sociedade urbana cujo eixo principal foi
a acumulação do capital industrial.



A concepçao espacial do "Esther" ganhou expressão
nos códigos atualizados de estrutura independente,
plantas livres e janelas contínuas, cotejadas na
forma "moderna" do bloco e acentuadas na geometria
formal de suas fachadas e de sua escadaria. ~ na
relação íntima entre estes códigos espaciais/for-
mais e o padrao estético do "moderno", com seus
significados simbólicos expressivos, que o "Es-
ther" apresenta uma mensagem inovadora contraposta
ao neoclassicismo do Instituto Caetano de Campos.O
Edifício Caetano de Campos inicia e simboliza a
variante neoclãssica do ecleticismo da Ia. Repú-
blica, como se verifica no esboço inicial da esco-
la traçado pelo então Diretor da Superintendência
de Obras, Dr. Francisco de Paula Souza, e, mais
explicitamente, no desenvolvimento e detalhamento
do projeto realizado pelo porta-voz arquitetõnico
da pãtria paulista, Arquiteto Ramos de Azevedo.De-
pois das ampliações da primeira década do século
vinte, com o acréscimo de duas alas perpendicula-
res ao prédio principal, a escola foi extensiva-
mente remodelada em 1933, um pouco antes da cons-
trução de seu vizinho, o "Esther". A remodelação
envolveu a colocação de um terceiro pavimento e
~oi principalmente interna, conservando o gabarito
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est~tico de neoclassicismo com seus códigos renas~
centistas de expressao external•

Na contraposição entre o "neoclassicismo" e o "mo••
derno" dos edifícios citados surge uma serie de
indagações, que formam a base de discussão deste
trabalho. Numa interpretação eurocentrista da cul-
tura brasileira, a chegada do movimento "moderno"
na arquitetura e artes plásticas do Brasil pode
ser vista, conforme o entendimento "clássico" de
Swartz (1972), como mais uma fase de idéias "fora
de lugar". A crítica "excentrista" estaria, desta
forma, fundamentada na falta de condições locais
para a implantação do projeto social embutido na
concepção europe~a de modernidade, nas décadas de
vinte e trinta no Brasil. Esta característica bá~
sica gerou, no plano da arquitetura e do urbanis-
mo, por sua vez, a possibilidade de contradições
entre o conteúdo programático real dos projetos e
os códigos simbólicos de representação e seus pro-
pósitos estéticos.

Num país como o Brasil, tais possibilidades podem
ser investigadas com base em análises empiricamen-
te delimitadas, como é o caso do Edifício Esther
entre os demais exemplos de arquitetura moderna
numa metrópole como são Paulo. Especificamente in-
teressa, nesta perspectiva metodológica, dar des-
taque ao significado dos códigos programãticos do
edifício na malha urbana e as determinações fun-
cionais do projeto.

o objetivo específico desta investigação será a
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descrição dos elementos de ruptura ou continuidade
com padrões nacionais, em periodos que antecedem a
repercussão dos postulados do "movimento moderno"
internacional. No fundo, trata~se da necessidade
de explicitar o "desvlnculo" entre um padrão de
dominação burguesa, que incorpora os códigos de
representação g prática e o discurso social ao
processo de reprodução de sua hegemonia, e um pa-
drão de dominação coercivo que aproveita elementos
pontuais e específicos da modernidade para sua
prática.

Na primeira parte, apresenta-se uma sªrie de ele-
mentos constitutivos do Movimento Moderno Interna-
cional no campo da arquitetura, especificamente
apoiados no entendimento de Tafuri e Segre. Situa-
-se o projeto "Esther" no contexto do ideário do
movimento moderno, em suas determinações histôri-
cas e caracteristicas ideolõgicas específicas. Em
seguida, localiza-se o projeto no contexto hist6-
rico e geográfico da sociedade paulista, naqueles
anos cruciais da década de trinta. Finalmente, o
contexto urbano do "Esther" é brevemente descrito
para o entendimento da coerência do projeto com
seu meio.

1. Os elementos constitutivos do mov1JDento 1DOderno

na arquitetura

A história da arquitetura e urbanismo na ~,nas
últimas décadas do século XIX, gerou interpreta-
ções que enfatizam uma base de continuidade entre
as utopias sociais de Fourier, Cabet, Owen, etc. e
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as raízes do movimento moderno, mediante a aceita-
ção generalizada do potencial das novas forças
produtivas geradas pela Revolução Industrial. O
caminho a Bauhaus conduziu-se por um percurso ini-
ciado com o movimento de A~t~ and C~a6t~, que se
baseou na utopia de William Morris e demais uto-
pias urbanas no fim do século XI~. A tese de Pevs-
ner é exatamente "que a 6a~e ent~e wittiam Mo~~i~
e Watte~ G~opiu~ i uma unidade hi~t6~ica,,2.

Contra esta periodização única e contra o entendi-
mento conceitual de Pevsner, coloca-se a periodi-
zação alternativa de Tafuri, que divide as décadas
finais do século XIX e as décadas iniciais do sé-
culo XX em duas fases. A primeira compreende um
período que vê desenvolver-se o papel das vanguar-
das artísticas como projetos ideológicos e como
individualização de necessidades insatisfeitas,
"con~ignada~ como tai~ ~ a~quitetu~a e ~ u~banl~~

tica, a~ unica~ capaze~ de the~ da~ conc~etiza-
- 3çao" •

Num segundo período, a ideologia arquitetõnica
transforma-se em ideologia de plano. Nesta trans-
formação, a força do conceito de planejamento atin-
ge o próprio corpo da ideologia de arquitetura, na
aparência de um caráter supérfluo ou limitado, em
relação ã produção planejada dos edifícios. No en-
tendimento de Tafuri, a lógica do plano extrapola
os limites do edifício para a cidade e a economia.

Nesta fase, a burguesia chama para si a tarefa de
conciliação entre a racionalidade do plano e a ir-
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racionalidade da vida urbana, sob o signo do ca-
pitalismo industrial. A visão da cidade ê trans-
formada e passa a ser considerada como o lugar es-
pecIfico da produção tecnológica, e, ela própria,
como produto tecnológico, reduzindo para o movi-
mento moderno a arquitetura a um simples momento
da cadeia produtiva4•

No surgimento da ideologia do plano encontram-se
os autores paradigmáticos do movimento moderno, em
todas as cidades sociais. Os trabalhos de Weber,
Scheler, Pareto e Mannheim conseguem superar os
entraves ã decolagem de uma racionalização global
do universo produtivo e o seu domínio social ê
identificado como a nova tarefa histórica do inte-
lectualS.

Para Keynes e Weber o caminho já estava indicado.A
utopia social do século XX deveria operar no domí-
nio da programação, abandonando o terreno da ideo-
logia geral. Em 1982, na Universidade de são Pau-
lo, a Profa. Marilena Chauí repete a mesma conclu-
sao da obra de Tafuri sobre a transformação das
utopias do fim do século XIX:

"e: a paJttilt.da Comuna de PaJti-6 e a palt.tiJt do
Manióe-6to do Palt.tido Comuni-6ta Que a palavlt.a
utopia -6e toJtna -6inônimo de loucuJta .. , No en-
tanto, o Que e cult.io-6O,e eu dilt.ia o Que e
tlt.i-6te,e: Que exatamente ne-6te momento em Que
a utopia apaJtece -6ocialmente como um Jti-6co,co-
mo um pelt.igo, ela me-6ma vai -6elt. neutJtalizada
pela -6ua cientióicação. QueJt dizeJt, a u~opia
uai JtumaJt palt.ao plt.agmati-6mo, palt.ao lt.eali-6mo,
e uai ten como meta a -6ua viabilidade ... o 6u-
tuno e alt.lt.a-6tadopaJta a-6 óJtonteina-6 do pJte-6en-
te. E a noção do pO-6-6Zvel -6e tJtan-6ó0Jtma em
pJtevi-6ão. A utopia -6e toJtna um pnojeto de Jte-
ôoJtma da -6oci~dade na Qualidade de ciência
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A visão radical é, portanto, transformada em um
projeto positivista de racionalidade, em nome de
um projeto social. O estado de bem-estar é inte-
grado ã finalidade ética do movimento moderno. O
avanço das forças produtivas torna possfvel a
transformação e controle da sociedade como um pro-
blema de engenharia social. Desde que a cidade é o
lôcus privilegiado desta transformação, é a arqui-
tetura que recebe as primeiras tarefas do movimen-
to moderno. Tafuri indica as conseqfiências nos se-
guintes termos:

"A Bauhaus, como cama~a de decantaç~o das van-
gua~das, tem p~ecisamente esta taheáa histo~i-
ca: seleciona~ todas aS cont~ibuições dessas
meSmas vanguahdas, pondo-as a p~ova pe~ante as
exigências da healidade phodutiva. O design,
metodo de ohganizaç~o da p~oduç~o antes meSmo
que metodo de con~igu~aç~o de objetos, áaz jus
aoS ~esZduos utópicos inatos nas poeticas das
vanguahdas. Ago~a, a ideologia n~o se sob~epõe
as ope~ações - conc~etas na medida em que li-
gadas aos ciclos ~eais de p~oduç~o - mas e in-
te~io~ às p~õphias ope~ações. Tambem o design,
malg~ado o seu heali6mo, coloca exigências in-
satisúeitas e - no impulso que imphime à o~ga-
nizaçao das emp~esas e a o~ganizaç~o da p~odu-
ç~o - con~em uma ma~gem de utopia (mas thata-
-se, ago~a, de uma utopia áuncional aos obje-
tivos de ~eo~ganização da phodução que se p~e-
tende alcança~). O Plano, individualizado pe-
los movimentos ahquitetânicos de ponta - o teltmo
vangua~da deixa de se~ adequado - a pa~ti~ da
áo~mulaç~o do Plan Voisin de Le Cohbusie~ (1925)
e da thansáohmação da Bauhaus (1923), contem a
seguinte cont~adiç~o: pahtindo do seto~ da
consthução de ediáZcios, a cultu~a ahquitetâ-
nica descobhe que os objetivos p~eviamente 6i-
xados só pode~ão se~ satisáeitos ligando aque-
le setoh à heohganização da cidadeh7•



A contradição, no bojo do urbano, do movimento mo-
derno exige que o projeto progressista caminhe da
produção para a circulação e o consumo nas grandes
metrópoles. ~ por isso que a mudança no caráter da
produção capitalista vai exigir a reorganização da
cidade no movimento entre os padrões urbanos de
acumulação extensiva e os pressupostos da acumula-
ção nos moldes intensivos. a erojeto social-demo-
crata na Europa fundamenta-se na necessidade desta
passagem.

Para Le Corbusier, a arquitetura é agora sinônimo
de organização da produção, onde a distribuição e
o consumo sao tratados como condicionantes deter-
minantes, que envolvem a reorganização da cidade.a
arquiteto e agora organizador da produção, que li-
ga a iniciativa intelectual ã "civilização mac.hi-
l1i-6.te". As tarefas do desenho, indicado por Le
Corbusier, segundo Tafuri, envolvem agora a absor-
çao da multiplicidade, a mediação do improvável
com a certeza do plano, a compensação da organici-
dade e desorganicidade, agudizando-lhes a dialeti-
ca e a demonstração de que o nivel máximo de pro-
gramação que liga a iniciativa intelectual é a
"civilização mac.hil1i-6.te,,8.

Para Le Corbusier, na vanguarda da "civilização
mac.hil1i-6.te", a arquitetura "moderna" agora possui
um programa político fundamentado nas tarefas a
desempenhar:
a) A convocação ã tipologia e a proposta feita ã
empresa produtiva.
b) A procura de uma autoridade capaz de mediar a
planificação urbanística com programas de reorga-
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nização civil, tentada pelo CrAM, a nível políti-
co.
c) A articulação da forma no seu nível máximo,apro-
veitada com a finalidade de tornar o público o su-
jeito ativo do consumo.

A contradição implícita entre estes pressupostos
programáticos de arquitetura e suas implicaçõespa-
ra o urbanismo é reforçada por Le Corbusier, que
explora os limites da contradição latente da "ci-
vilização mac.h-i..Yl-i..J.>-te",no fim da déca,.dade vinte.
Curiosamente e significativamente, a solução nao
foi elaborada na própria Europa, mas foi elaborada
no Terceiro Mundo, entre 1929 e 1931. Os planos
para são Paulo, Rio de Janeiro, Montevidéu e Bue-
nos Aires, junto com a experiência final do Plano
obus para Argel, sao considerados por Tafuri como
"a h-i..p5-teJ.>e -tic.Yl-i..c.ama-i..J.>elevada da u4baYlZJ.>-t-i..c.a
mOde4Yla, a-i..Ylda-i..YlJ.>upe4ada -taYl-to a YlZvel -i..deol5g-i..c.o
c.omo ó04mal"9.

Na organicidade das megaestruturas destes planos,o
objeto industrial não pressupõe qualquer disposi-
ção unívoca no espaço. Ali, tudo é possível pela
técnica. No mesmo sentido coloca-se o plano que
Frank Lloyd Wright elaborou para a B40adac.4e CLty,
nos mesmos anos, também genérico e considerado viá-
vel para qualquer parte dos Estados Unidos - nor-

10te, sul, leste e oeste •

No caso do Plano Obus, Tafuri indica o ponto alto
da concepção corbusiana: "O UYl-i..ve4J.>O -tec.Ylol5g-i..c.o
ge4a o aqu-i.. e o al-i..•.. A d-i..J.>poYl-i..b-i..l-i..dadepleYla do
J.>olo j~ Yl~O e J.>uó-i..c.-i..eYlte pa~a a 4eo~gan-i..zaç~o da
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cidade: agona ê a totalidade do e~paço tnidimen-
~ional que deve 6ican di~ponlvel"ll. Na Europa, a
democracia social vai aceitar a disponibilidade de
solo dentro do pressuposto modernista do real e
viável, gerando a Frankfurt planificada de Ernest
May, a Berlim administrativa de Martin Wagner, a
Hamburgo de Fritz Shumacher e a Amsterdam de Cor
Van Esteren. Nos trópicos, arrisca-se extrapolar
os limites de seus pressupostos, como pode ser
visto nas versões do Plano Obus, desenvolvidas em
são Paulo e Rio de Janeiro no desenrolar da Revo-
lução de Trinta.

Em são paulo, o projeto moderno escapou ã Semana
de 22, desde que Warchavchik somente chegou em
1924, e sua casa modernista foi construí da depois,
nos anos de 1927 e 192812• O impacto seria mais
evidente em 1930 na Escola Nacional de Belas Ar-
tes, no Rio de Janeiro, quando Lúcio Costa convi-
dou Warchavchik para ser professor, ensinando os
códigos internacionais do movimento moderno. Nes-
tes anos, os alunos da escola recebem não somente
as lições da Bauhaus, mas acompanham os projetos
tecnológicos de Le Corbusier nas principais metró-
poles brasileiras.

Em outubro de 1930, mais dois pilares do movimento
moderno, Frank Lloyd Wright e Eliel Saarinen, de-
sembarcam no porto do Rio a convite da Pan Ame~i-
can Union, para julgar o concurso sobre um memo-
rial a Colombo. O próprio Wright recorda a presen-
ça no cais do porto de uma delegação de 700 alunos
da Escola de Belas Artes pedindo seu apoio na gre-



ve, que então paralisava a escola. Na sua primeira
palestra na Escola de Belas Artes, Wright apoiou a
greve dos alunos com a tese sobre a importância do
movimento moderno no Brasil: "Se. o BJta..6Ltvai te.Jt
um 6utuJto, eomo e.te.pode. ~e.gaJt a juve.ntude. o pe.n-
.6ame.nto avan~ado do mundo, não impoJtta .6e. 0.6 ve.-
tho.6 eoneoJtde.m ou não eom e..6te.pe.n.6ame.nto,,13.

o eixo das lições dos porta-vozes do movimento mo-
derno em arquitetura pode ser visto posteriormente
nos projetos dos alunos da Belas Artes, onde se
incluía o estudante paulista ~lvaro Vital Brasil.
Vital Brasil formou-se na Escola de Belas Artes,em
1933, e volta para são Paulo onde mantém um escri-
tório junto com o antigo colega Ademar Manitlho14•
Trata-se dos arquitetos carregados de signos e
autores do projeto do Edifício Esther.

Nas ciências sociais brasileiras, o significado da
Revolução de Trinta transformou-se em tema perma-
nente em seus paradigmas teóricos, categorias e
conceitos. Ao nível econômico, retrata a crise de
um regime de acumulação cafeeiro, caracterizada
principalmente pela apropriação exógena do exce-
d 15 t . t . f'ente . Nos anos r~n a, a cr~se ca ee~ra e a re-
articulação em são Paulo da divisão social dotra-
balho alterou esse padrão colocando o eixo de acu-
mulação agora sobre a égide do capital industrial.
O novo regime de acumulação emergente, pós-cafeei-
ro, demonstrou suas peculiaridades ainda a nível
da redefi~ição da divisão social do trabalho, es-
tabelecendo limitações ao desenvolvimento das re-
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lações sociais e das forças produtivas no
comparado com as economias da Europa e
Unidos, naquele momento,

país,
Estados

Por um lado, a agricultura continuou desempenhando
as mesmas funções estabelecidas nos períodos ante-
riores a 1930, sem incluir o campo coroaum terreno
"subordinado" ã realização do capital industrial16•
Por outro lado, a reprodução endógena do capital
industrial a nível das relações interdepartamen-
tais constituiu-se tardiamente, com o início dos
investimentos em Volta Redonda, na década de qua-
renta17•

Estas especificidades marcaram profundamente o ca-
ráter da estrutura urbana brasileira, com suas pe-
culiaridades na relação cidade-campo e até pecu-
liaridades construtivas em relação â arquitetura,A
nível urbano, a primazia da metrópole sustenta-se
na imigração de mão-de-obra rural para a periferia
das cidades e envolve, também, a imigração de fa-
mílias abastadas com raizes oligãrquicas, fugindo
da crise cafeeira, para assentarem-se nos bairros
burgueses da capital. Nas crônicas de Jorge Ameri-
cano, a conseqüência, no sentido do crescimento
acelerado do centro da cidade, é retratada nos se-
guintes termos:

"FoJ.. e.m 1934 que. ve.J..o a 6e.b!Le. doJ.> apa!Ltame.n.toJ.>
e.m eon.domZn.J..o. O eJ..me.n.to anmado e. a ie.gJ..J.>iaçào
J.>ob!Le. eon.domZn.J..oJ.> e.m p!L[dJ..oJ.> de. vãnJ..oJ.> an.da-
ne.J.>; o a6iuxo de. J..mJ..gnaçào e.J.>tnan.ge.J..na, de. oa-
tnoJ.> EJ.>tadoJ.> e. do J..n.tenJ..on pana a CapJ..tdf; o
J.>J..J.>te.made. ve.n.daJ.> a pne.J.>taç~e.J.>; a e.xte.n.J.>ào daJ.>
iJ..n.haJ.>da LJ..ght ••• a ne.n.ovação do e.J.>pXnJ..to do
pauiJ..J.>ta pe.iaJ.> vJ..age.n.J.>ao e.J.>tnan.ge.J..no - tudo
J..J.>J.>opnop0!LeJ..on.ou o n.ovo J.>unto"18.



De outra forma, as dificuldades de importação de
aço e a falta de sua produção interna explica, em
parte, a opção corbusiana( no Brasil, pelo concre-
to armado e a penetração limitada dos paradigmas
metálicos de Mies Van der Rohe, ou a ausência da
balloon Ô~ame de aço dos arranha-céus de Louis
Sullivan. O Ediflcio Esther respeita e exemplifica
estes condicionantes, que provêm do caráter das
forças produtivas da época. A técnica construtiva
do projeto revelou-se numa estrutura de concreto
e alvenaria de tijolos.

O programa do projeto também obedeceu a duas con-
seqüências da crise econômica de trinta: a neces-
sidade premente do capital oriundo dos setores ru-
rais do complexo cafeeiro em crise de encontrar
outros campos de reprodução, incluindo as inver-
sões no meio urbano, e a tendência de capitais in-
dustriais e financeiros individualmente a diversifi-
carem suas inversões em ramos de atividades. Em
parte, esta dispersão significou a continuidade das
práticas rentistas, que tipificavam os capitais
participantes do complexo cafeeiro, bem como uma
conseqüência do caráter "autárquico" dos capitais
industriais, no Brasil da Primeira República,

Além de capitais industriais Como Crespi ou Mata-
razzo, outros, com raizes oligárquicas rurais pau-
listas, modernizaram-se. um exemplo foi a família
Nogueira, com sede em Cosmópolis( ou a famIlia de
Rodrigues Alves, no vale do paraiba, durante a
Primeira República. Os Rodrigues Alves partiram do
café para atividades comerciais, com casas comis-
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sar1as de café em Santos, e também para a indús-
tria têxtil, com uma fábrica de tecelagem em Pi-
rassununga, no interior paulista19• Os Nogueira,
neste tempo, passaram do setor cafeeiro para o se-
tor canavieiro, na indústria de transformação da
cana e na produção de açúcar. Com base nesses exem-
plos, pode-se sugerir que a modernização e meta-
morfose do capital cafeeiro foi um componente es-
pecífico na regimentação dos. capitais industriais
e na transformação do pat~onato, especialmente nos
centros industriais como são Paulo nas décadas
após as grandes greves de 1917.

Na institucionalização do patronato industrial, a
criação da CIESP, e depois da FIESP, constituiu o
processo de regimentação. A nível da descrição
ideolÕgica, os registros originais do industrial
Jorge Street sobre a "questão social" foram reex-
pressos pela liderança da FIESP na figura de Ro-
berto Simonsen. Os discursos de Simonsen represen-
tam a interpretação empresarial da questão social,
dentro dos pressupostos de um novo projeto ideoló-
gico, mais abrangente, que entendia como moderna a
utopia realista da racionalidade.

Na interpretação de Marilena Chauí, os mecanismos
de estruturação deste projeto envolveram uma série
de montagens ideológicas, com destaque para o na-
cionalismo e para um ideário racionalista de mo-
dernidade:

"A pJtoduç.ão da hegemon-<-a buJtgueJ.> a J.>e ~pvr.a atJta-
vêJ.> de um J.>~J.>tema de -<-nveJtJ.>õeJ.>polZt-<-eo--<-deolõ-
g-<-c.aJ.>••• A pJt.<-meúta -<-nvtUtJ.>íio eonJ.>.üte em deô-<--
n-<-fL eom& J.>uje~to h-<-J.>t6Jt-<-eo~ Naç.íioãadada ao
pJtogJteJ.>J.>o, gJtaç.aJ.> a -<-nduJ.>tJt-<-al-<-zaç.ao•.. A J.>e-
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gunda ~nven~ão ~on~~~te em de6~n~~ a ~ndu~tn~a
pela ~a~ionaliza~ão e e~ta ~omo auto~on~enva-
~ão na~~onal, de ~o~te a ~ompen ~om o ~~~~o do
~olon~al~~mo e do ~o~~al~~mo. A ten~ei~a ~n-
ven~ão ~on~~~te em demon~tnan que a na~ional~-
zação ~nau~tnial ê, pon ~i e em ~~ me~ma~ um
6aXon de e~tab~l~dade ... A ült~ma ~nven~ao ~on-
~i~te numa ~lnte~e da~ antenione~: lutan ~on-
t~a a ~ndu~tnial~zação e lutan ~ont~a a Na-
ção"20.

No discurso de industrialização, o projeto políti-
co também propõe sua legitimação pela incorporação
do ideário de uma democracia constitucional "mo-
derna,,2l. Nestes anos cruciais de 1929 a 1932, a
FIESP formula o discurso do constitucionalismo de
um Estado Burguês, que também pode ser interpreta-
do como a última tentativa de reerguer a hegemo-
nia polÍtica da pátria paulista - o legado das es-
truturas políticas da Primeira República.

Nos mesmos anos de 1929 a 1930, o industrial Paulo
Nogueira Filho, o representante "moderno" da oli-
garquia de Cosmópolis, foi ã Europa como Diretor
do novo Partido Democrático, em busca de novos mo-
delos políticos para constituir um regime político
de acordo com o novo potencial do país. No seu re-
lato de viagem, Paulo Nogueira não deixa dúvidas
sobre sua concepção pessoal da classe e o entendi-
mento dos processos de reprodução de uma classe em
si e para si. A nível de consumo, na viagem transa-
tlântica, Nogueira justifica a escolha do meio de
transporte usado nos seguintes termos:

"Hav~a, ~em emba~go, um mot~vo pa~a que emba~-
ca~~e no ma~~ ~a~o do~ ba~~o~. Pa~a no~~a ~au-
de combal~da ~~~o ~ep~e~entava 6ato~ de ~uma
~mpohtânc~a. C~e~o, contudo, não 6o~~e tal mo-
tivo. outno~ haven~a ... A~ m~nha~ ~ana~te~l~-



~iea~ bu~gue~a6 pa~eeiam e6~a~ na o~dem d06
6~0~ ~~olõgie06, 1~~e6i6~lvel e66e Cal'. ARCO-
NA: ~ :.. ,

Nogueira sentiu-se bem na viagem: "Tinha 30 ano~ e
~eea~~o~ não me 6al~avam pa~a enee~a~ qualque~
ea~~ei~a no meio da 60eiedade ~iea e pnõ~pe~a,qual
e~a a da minha gen~e". ~-1aso motivo de viagem foi
principalmente a busca dos novos modelos europeus
de regulação política. O jornal Vagen6 Nyle~~e~,em
Estocolmo, noticiou sua chegada nos seguintes ter-
mos: "Ando ã: p~oeuJta de uma boa 60~ma de gove~no
demoe~ã~ieo, diz o See~e~ã~io Ge~al do PaJt~ido Ve-
moe~ã~ieo do BJta~il"23.

O relato de viagem continua com indicações múlti-
plas do conceito "moderno" de democracia, que re-
conhece a questão social corno interna ã constitui-
ção da hegemonia burguesa. Na Inglaterra, por ~-
pIo, Nogueira constatou que: "Pa~a o~ ingle~e6 e~a
o de~a~mamen~o, a paz, ~em 6alaJt na6 Jte60~ma6 60-
eiai~ in~e~na6 que en~u6ia6mavam a~ poputa~õe~
ob~ei~a6. Como bom la~ino, a eu60~ia ge~al eon~a~
giou-me. Minha imagina~ão ia bem atem d06 pJtognõ6-
~ie06 b~i~ânie06, Via a Eu~opa 60eializada, o BJta-
6il 60eializado, o Mundo 60eializado, bem en~endi-
do, 6egundo aquete e6bo~ado Legnino bJti~ânieo". Na
Dinamarca, o modelo foi similar: "Em Cope.nha9ue,
ob~e~vam06 o que e do eonheeimen~o ge~at, in6t~u-
~ão popula~ in~eg~at; de6envotvimen~0 do eoopeJta-
~ivi6mo no mai6 al~o g~aul ~e6pei~0 paJta a CoJtoa;
ade6ào a in6ti~ui~õe6 demoeJtã~iea6 paJttamen~a~e6.
{,..l 06 gove~n06 6e alte~am en~~e bu~gue6e6 e 60-
eiali6~a6, ~Od06 demoe~a~a6. E6tabiliza-6e aI, po~
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longo tempo, uma 6oclal-democ~acla co~oada". Em
Eptocolmo, na entrevista citada, Nogueira Filho
também menciona o projeto do modernismo nos trópi-
cos em termos de "ldé-Ia6 democJtãtlca6 em ma~cha".
Curiosamente, seu outro signo de modernidade vol-
tou-se para a arquitetura da metrópole paulista:"Po~
óim gabei o óato de são Paulo p066Ui~ um a~~anha-
-céu de 24 anda~e6 e out~o6 vinte com mai6 de dez
pavimento6"24.

Paulo Nogueira Filho regressou para o Brasil em
dezembro de 1929, participou da Revolução de Trin-
ta e da "Guerra Constitucionalista" de 1932.

Em 1935 e 1936 o industrial Paulo Nogueira Filho
empreende a construção do Edifício Esther. Esther
era o nome da velha usina de açúcar nos arraiais
dos Nogueira, em Cosmópolis. Um edifício de rendas
na capital constituía-se em um velho tipo de usi-
na, com roupagem "moderna"?

3. A vizinhança do "Esther" e a transformação do

Anhangabaú

Na década de trinta, a economia no Estado de são
Paulo alterou sua estrutura com o crescimento in-
dustrial, superando as tendências de acumulação no
mundo cafeeiro, com implicações imediatas para as
cidades. O capital rural já se transferira com uma
diversificação urbana de suas atividades25•

Do lado do capital, esta migração fez inversões
nestes e em outros ramos da indústria e nas ativi-
dades de serviços urbanos na capital. A metrópole
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chegou a uma população de.mais de 1.000.000 pes-
soas em 1938. Do lado do trabalho, no oeste do
centro histórico - nos bairros do Brás e Hoóca, si-
tuados do outro lado do Parque Dom Pedro I -, os
operar10s aglomeravam-se e expandiam-se, patrulha-
dos e, freqüentemente, reprimidos26.

Na década de trinta, nas fábricas e oficinas, no-
vos moldes de regimentação de trabalho foram in-
troduzidos, sob a égide do ta~lo~i~rno. A Empresa
Light representou um paradigma dos novos métodos
modernos de organização do trabalho, que enfatiza-
vam o caráter social de sua gestão, apesar do (ou
por causa do) caráter dos avisos no refeitório de
suas oficinas no Cambuci, no Íim da década de 1930.
Os anos trinta assistiram ã modernização de Taylor
institucionalizada pelo IDORT, com o apoio do fun-
dador da USP, Armando de Salles Oliveira, e de Ro-
berto Simonsen, na chefia da FIESP.

Em 1938, o sociólogo norte-americano na Escola Li-
vre de Sociologia e polltica de são Paulo, Samuel
Lowrie, indicou a estrutura étnica da sociedade
paulista em transformação e concluiu: fia an.ãli~e

do~ 9~upo~ de t~ê~ di6e~en.te~ cla~~e~ óociaió da
população pauli~tan.a mo~t~a uma de6in.ida e acen.-
tuada di~e~pn.c~ação quan.to ã con.~tituição ~tn.ica

da população, ~en.do a~ cla~~e~ alta e baixa deci-
didamen.te ó~a~ilei~a~ e a in.te~mediã~ia, e~t~an.-

2-gei~afl

Nesta relação entende-se que a d~ferenciação da
divisão social do trabalho na industria, no comér-
cio e nos serviços foi também cotejada por dife-
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renças de sexo e de etnia. Por outro lado, novos
padrões de territorialidade também foram construí-
dos nesta gigantesca metamorfose urbana, atingindo
nao somente as tradições oligárquicas da burgue-
sia, mas também a cultura das demais classes, onde
a dimensão étnica demonstrava conotações raciais.

Central ã produção dos novos padrões de territo-
rialidade foi também a transposição social e eco-
nomica do vale do Anhangabaú e a construção do
centro novo, que vai até a Praça da República. No
fim da década de quarenta, Huller comenta a nova
paisagem da área central da cidade relevando que a
altura dos arranha-céus era maior no núcleo anti-
go, mas a concentração dos altos edifícios era
mais significativa no núcleo nov028•

Na composição funcional do centro, Muller indicou
um novo padrão de localização dos profissionais
liberais onde excluíam-se os advogados, presos ã
presença do Palácio da Justiça e da Faculdade de
Direito no centro antigo, na mesma polarização
dos bancos em relação ao Banco do Brasil. Por ou-
tro lado, os dentistas e médicos preferiram o cen-
tro novo, sendo "~al ~~echo mai6 6~eqaen~ado pela
clien~ela de maio~e6 p066e6" e mais ligado "ao6
bai~~o6 maü Mno6 da cidade"29.

No centro novo, o comercio foi diferenciado por um
novo padrão de consumo. A casa Mappin faz a mudan-
ça da Praça da República para a Praça Ramos de
Azevedo, em 1939. No núcleo novo, as modernas ins-
talações e a venda de artigos de luxo foram sufi-
cientes para contrabalançar os preços também altos
RUA,Salvador,v.2,n.3,p.39-63,1989



dos aluguéis. Nos edifícios do centro novo apre-
sentam-se "a~ úl~talaçõe.~ mai~ ampla~, ã.~ ve.ze.~
~e.6inada~, onde. ~e. alojam o~ ate.lie.~~de.alta eo~-
tu~a, pe.le.~ia~,o6ie.{na~ de.jõiM e. de. eonee.~to de.

0-' .,." 30~e.~og~o~, e.~e. •

Trata-se de um centro novo altamente dinâmico. Foi
nestas décadas de trinta e quarenta que se trans-
feriram as lojas de automóveis, passando da Rua
Barão de Itapetininga para a Praça da República e
vizinhanças. Ao mesmo tempo, as oficinas mecânicas
e as lojas de acessórios para automóveis, onde se
encontram as peças dos Senhores Gattás e Mammana,
deixaram a Rua Barão de Itapetininga e a Praça da
República para se localizarem na Vila Buarque e

.•. 31 - í dnos Campos El~seos • O automovel, como s mbolo e
modernidade, possuía sua territorialidade, solidá-
rio ao novo padrão de consumo e ã estrutura social
do centro novo.

Esta estrutura social deixa agora o centro antigo
para outras classes sociais mais imediatamente vin-
culadas ã reprodução do trabalho. No núcleo antigo,
dos banqueiros e advogados, predominavam em 1952
"a~ lojM mai~ mode.~ta~••. o ea~ãte.~ mai..,'populatL'
da~ loja~ do nuele.o antigo e. ~ua pe.que.ne.z~e.6leti-
~am o tipo de eon~t~uç~o".

A mesma interpretação aplica-se ao lazer e ao con-
sumo da classe "baixa", que não era estrangeira."A
Rua Vi~eita eong~ega um imp~e~tiionante nume~o de
e.le.mento~ de eo~, neg~oti e.mulato~ que. ali 6azem o
'6ooting'. E p~ovãvel que etitiap~e6e~~neia de gen·
te. de. eo~ pela Rua Vineita e~teja eo~~elaeionada

RUA,Salvador,v.2,n.3,p.39-63,1989



eom a p~e~en~a, na pe~i6e~ia, do Nueleo Antigo de
vã~io~ 'daneing~' fi~eQaentado~ po~ aquela pa~eela
da popala~ão - M 'gaMwM' pe~teneente~ a ~oeie-
dade~ ~ee~eativa~, Que pelo~ lue~o~ a~~eeadado~ po-
dem ~upo~tan o~ alugue~e~ nelativamente alto~ ...
po~ out~o lado podem in~tala~-~e no~ velho~ p~ê-
dio~, hoje um tanto anae~ônieo~ em 6aee do~ a~~a-
nha-eêu~ de~~a ãnea, jã Que a 6negue~ia ê, ~em du-
vida, poueo exigente"32.

No Edifício Esther as pessoas foram mais exigen-
tes. O Edifício em si estava no lado certo do
Anhang abaú.

Da análise deste edifício, talvez possamos reafir-
mar que, no processo de reprodução da hegemonia
Qurguesa, no período de introdução do Movimento da
Arquitetura Moderna no Brasil, foram assimilados
os códigos e os elementos pontuais e específicos
da modernidade, sem agregar, porém, seu sentido
social, a não ser em seu discurso.
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